
S empre
defendi que o
mouse deveria ter

apenas um botão. Achava
que os usuários do Windows
precisavam de um segundo
botão para fazer tarefas mal
implementadas no sistema ope-
racional da Microsoft. Durante
anos me orgulhei de ter um
PowerBook Microsoft free, sem
Word, sem Explorer, sem Excel,
sem Libraries esquisitas, sem
qualquer coisa que começasse
com MS. Além de provar para
mim mesmo que dava para viver
sem as quinquilharias de Bill Gates,
isso combinava com meu cargo de
editor de arte xiita da Macmania. Eu acha-
va que tudo que vinha com a grife MS era
uma porcaria, mas tive que mudar de idéia.
Hoje, quem visita a redação se espanta ao ver
o mouse da Microsoft plugado no meu iBook. 
Como sabemos, os portáteis da Apple vêm com
o trackpad, aquela plaquinha aonde você passa
o dedo para controlar a seta. É confortável e
prático, mas não dá para trabalhar doze horas
seguidas; desenhar com ele, então, é uma tare-
fa hercúlea. Por isso, passei a usar um mouse
quando estou na minha mesa.
A precisão e o fato de não ter peças móveis
para engasgar já justificariam a compra do
IntelliMouse. Mas, com o tempo, descobri que
antes do mouse quase não usava os menus
contextuais, por preguiça de levar a outra mão
ao teclado (tem que apertar [Control], lembra?).
A preguiça levava ao esquecimento. O botão
direito, ao contrário, instiga a clicar em tudo
que é canto para ver quais atalhos vão apare-
cer. A rodinha que fica entre os dois botões é

um show à parte. Basta um tapi-
nha com o indicador e a barra
de scroll vertical de quase

todos os programas passeia
diante de seus olhos. Claro

que no Quark, que usa
uma gambiarra própria
para desenhar as jane-
las, o recurso não fun-
ciona direito; deprê.
Mas para surfar na
Web e ler email é o
que há; devo estar
ganhando umas
duas horas por dia
em produtividade.
De cara, o mouse

chama a atenção pelo
seu LED fodão, que pulsa

1.500 vezes por segundo
para perceber mudanças de posi-

ção em superficies aparentemente lisas. Diferen-
te dos antigos modelos ópticos, ele não precisa
de um mousepad específico (aquele com minús-
culos quadradinhos metalizados); aliás, não pre-
cisa de mousepad algum. Não tendo partes
móveis para quebrar ou sujar, ficamos livres da
limpeza da maldita bolinha e dos roletes. Ele
anda bem sobre fórmica, papel, vidro e madeira,
e até sobre a perna em caso de emergência. Mas,
contrariando a propaganda e algumas resenhas,
ele não anda sobre todo tipo de terreno. Nossa
pesquisa descobriu que ele não funciona sobre
superfícies espelhadas. Seu desenho, torto e ana-
tômico, é o mesmo de quase todos os outros
mouses da Microsoft. Feioso (com sua cor bran-
co-geladeira), porém confortável.
Para instalar o Help, as extensões e um painel
de controle chamado IntelliPoint, o macmanía-
co tem que dar uns tantos cliques a partir da
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Pró: Preciso, permite programar os botões

e não possui peças móveis

Contra: Monocromático e muito caro

URL fornecida pelo CD-ROM e baixar um insta-
lador do site americano da Microsoft. Se você
não acessa a Internet (demorou!!!), telefone
para o suporte da empresa que eles mandam
os drivers (é assim que eles falam) pelo cor-
reio. Depois de baixar e instalar o bicho, a
brincadeira começa. O IntelliPoint permite con-
figurar algumas funções para todo o Mac ou
restringi-las a alguns programas. A primeira,
“Opções do ponteiro”, controla a velocidade da
seta em relação à superfície e pode fazer o cur-
sor pular direto para o botão de OK nas caixas
de diálogo. A segunda, “Botões”, permite atri-
buir ações como copiar, duplo-clicar, voltar,
acionar o Sherlock ou uma combinação de
teclas à sua escolha, entre outras. A terceira,
“Roda”, controla quantas linhas a rodinha vai
rolar o texto e acrescenta funções (as mesmas
do Botões) ao “clica e rola”.
Como nada é perfeito, o preço é salgado, mas
vale o sacrifício. Só falta eles entrarem na onda
dos periféricos coloridos e lançar “aquele”
modelo laranja translúcido. µ

TONY DE MARCO

Já foi bom, mas começa a apresentar sinais 

evidentes de senilidade.
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IntelliMouse com IntelliEye
O fim da bolinha e da sujeira

INTELLIMOUSE USB

¡™£¢∞
Microsoft: www.microsoft.com/brasil/

hardware/mouse/intellieye.stm

Sistema Operacional: 8.5.1 ou posterior

Preço: R$ 159


